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INTRODUÇÃO E OBJETIVO: A vacina dTpa, introduzida no calendário nacional de
vacinação da gestante em novembro de 2014, atua como proteção, junto com a
vacina Dt, no combate ao tétano neonatal e coqueluche, a partir disso, o
objetivo deste trabalho, é analisar os índices de cobertura vacinal do imunizante
dTpa em gestantes no estado de Pernambuco, durante os anos de 2014 a 2022.

MATERIAL E MÉTODO: trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, a
partir da análise dos dados obtidos no Sistema de Informação do Programa
Nacional de Imunizações (SI-PNI), referente a cobertura vacinal do imunizante
dTpa (vacina adsorvida difteria, tétano e pertussis acelular) em gestantes, no
estado de Pernambuco, de 2014 a 2022.

RESULTADOS: foi possível observar um aumento expressivo nos índices de
cobertura vacinal em Pernambuco no ano de 2015, após a introdução do
imunizante no calendário vacinal, porém no ano de 2016, houve um decréscimo
significativo, progredindo positivamente a partir do ano de 2017; o ano de 2019
possui a maior taxa registrada de cobertura vacinal, chegando em 68,2%; no
ano de 2020, diante do período pandêmico, a gestantes apresentavam
dificuldades para comparecer às unidades de saúde, diante disso, foram
registradas taxas de 53,5% de cobertura vacinal, evoluindo positivamente nos
anos subsequentes.

DISCUSSÕES E CONCLUSÃO: A análise dos dados revela uma variação
significativa ao longo dos anos, o pico de cobertura em 2019, atingindo 68,2%,
demonstra o sucesso das estratégias de imunização. No entanto, a queda
observada em 2016, e novamente em 2020, reflete desafios como
desinformação e o impacto da pandemia de COVID-19, que dificultaram o
acesso das gestantes aos serviços de saúde.
A recuperação da cobertura vacinal entre 2021 e 2022 indica uma crescente
conscientização sobre a importância da imunização para a proteção tanto da
mãe quanto do recém-nascido.
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